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Objetivou-seno estudo,elaborarmapastemáticoscom as informaçõesreferentesà
taxonomia,fenologiaedispersãodeespéciesdafloradaCaatinga.Asregiõesdeestudoforam
àsáreasprioritáriasparaaconservaçãoCA-418(Petrolina),CA-419(OestedePernambuco),
CA-423(SentoSé)e CA-425(SenhordoBonfim),variandodealtaaextremaimportância
biológicadaCaatinga.A basededadosutilizadaparaexecuçãodomapeamentoforamàs
informaçõesgeorreferenciadasárvoresmatrizesidentificadase marcadaspelaunidade
regionaldaRededeSementesdaCaatinga(Crad-Univasf)eo bancodedados,contendoas
informaçõesreferentesaostiposdesolo,aostiposvegetacionaise demaisinformações
vetoriaisdasáreasdeestudo,cedidospelaEmbrapaSemi-árido.Os dadostaxonômicos,
fenológicoseopadrãodedispersãode18espéciesarbóreasdaCaatingaforamespacializados
emmapastemáticosporintermédiod SistemadeInformaçãoGeográficaArcGIS9.2.Estas
informaçõessãoimprescindíveis,poisfornecerãosubsídiosaosplanosde conservação,
manejoe recomposiçãofl restaldeáreasdegradadasno Semi-áridonordestino.Foram
espacializadosumtotalde 409indivíduos,reunidosemoito famílias,sendoFabaceae,
AnacardiaceaeeBignoniaceaesfamíliasmaisrepresentativasemnúmerodeespécies,com
33,3%,16,7%e 16,7%,respectivamente.Os mapastemáticosreferentesà fenologia
evidenciaramquenasáreasdeestudo,aITutificaçãoocorreuduranteoanotodo,comumpico
emjaneiro,umavezque39,0%dasespéciesstudadasITutificamnesteperíodo.É importante
ressaltarquenasáreasdeestudosmesesdedezembroejaneirorepresentame média
referênciado iníciodoperíodochuvosonoSemi-áridonordestino.Quantoà síndromede
dispersãodasespécies,verificou-seumapredominânciadeespéciesanemocóricas,seguidas
porautocóricasezoocóricas.Valesalientarque44,4%dasespéciesapresentaramsementes
dispersaspelovento.As espéciesTabebuiaimpetiginosa(Mart.exDC.)Toledo,Tabebuia
spongiosaRizzinie Godmaniadardanoi(J.C.Gomes)A.H. Gentry,ambasBignoniaceae,
apresentaram-seemagrupamentosdefinidoseemáreasespecíficas.EnquantoqueSchinopsis
brasi/iensisEngI., SpondiastuberosaArruda, MyracrodruonurundeuvaAlIem.
(Anacardiaceae),Hymenaeacf.courbarilL.,Eryrhrinave/utinaWilld.eAmburanacearensis
(Fr. AlIem.)A.C. Sm.(Fabaceae)apresentaram-sedistribuídasespacialmented forma
homogênea.
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